Avaliação preliminar de cultivares de mamão (Carica papaya L.). by GAZEL FILHO, A. B.
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AVALIAÇÃO PRELIMINAR DE CULTIVARES DE MAMÃO (Canoa papaya L.) 
Aderaldo Batista Gazel Filho1 
O mamoeiro é planta nativa da Am&ica Tropical e enco , 
tra-se cultivado por vírios estados do Brasil. É umà cultura de 
relevncia em virtude de seu uso na a1imentaço, propriedades me 
dicinais e pelas formas de aproveitamento nas indústrias. 
Inexistem informaç5es sobre produçio e consumo de mamio 
no Amap, entretanto, ha uma demnda pelo produto, o que compro 
va-se pela quantidade encontrada em supermercados e feiras livres. 
Esta roduço em pequena parte & do Polo Hortigrangeiro de Fazen 
dinha e conduzida com tricnicas inadequadas, como por exemplot 
adubaçio e espaçamento, falta de tratos fitossanitírios e desbas 
te de plantas e frutos. 
Para avàliar o couportamento de marnio, introduziram-se 
oito cultivares oriundas da Empresa de Pesquisa AgropeCUria da 
Bahia S.A (EPABA), no Campo Experimental de Mazagio, localizado a 
o 	 o .. 	 - o 7'S, 51 17W e 15 m de altitude. Seguncio Koppen o clima e Anti. 
Temperatura m&dia anual de 27 °C, a umidade relativa do ar tem mé 
dia anual de 82%, e total pluviom&trico m&dio anual de2300flufl com 
lEng2 Agr2., EMBRAPA/Unidade de Execuçio de Pesquisa de ÁmbitoEs 
tadual de Macapi (UEPAE de Macap&), Caixa Postal 10, CEP 68900.' 
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período de estiagem entre agosto e dezembro. 0 solb í um Latossolo 
Amarelo detextura argilo-arenosa,.com as seguintes características: 
Ph = 5,2, Al= 1,4 meq/100cza3 , Ca + Mg = 0,2 meq/100 cm, p=Olppm 
eX = 12 ppm. 
As cultivares introduzidas foram: Sunrise Solo, Tailandia 
A, Tail&ndia B, JS 2, JS 5, JS 12, JS 13 e 38 15. Devido & desunifor 
midade na germinaço, nio foi possível estabelecer um mesmo número 
de plantas por cultivar e em funçio disso nio aplicou-se 'de1ineame, 
to estatístico. 'Tailndia A' e 'Tailindia 8' apresentaram baixa ger 
minaçio. 
fim m&s antes do plabtio abriram-se covas de 50 cm x. 50 
x 50 cm, no espaçamento de 3,0 m x 3,0 iii, que foram adubadas com 10 
kg de esterco de curral é 800 g de calcino dolomitico a 100 % de 
PRNT. A ádubaçio de plantio constou de 250 g P 20 5 (superfosfato tri 
plo) incorporadas na'•cova. Em ctertura, aplicou-se 50 g•deN(uriia) 
e 63 g de K 20 (cloreto de potflio) divididas em tr&s partes Iguais 
aos 30, €0 e 90 dias ap6s o plantio. 
A floraçio média das cultivares ocorreu com quatro inSes 
ap6s o plantio, sendo que as cultivares Tailindia A e Tãildia li 
fí'oraram aos tr&s meses. A frutificaçio foi mais precoce nas cultiva 
res Tail&ndia, ocorrendo aos quatro meses do plantio; nas demais cul 
tivares situou-se em cinco meses. Quantõ à colheita, as mais precoces 
foram as cultivares Tailndia, oito maces do plantio; as outras 
cultivares apresentaram inicio de colheita com nove meses de campo. 
Das doenças que atacam a cultura, verificou-se apenas a 
antracnose Colietotrichum gloeoeporiõides Penz., provocando o apare 
cimento de lesGes escurecidas e pequenas nos frutos, que com o desen 
volvimento assumiam uma coloraço'tsea. Ascultivares 38 2, JS. 5, 
JS 12, JS 13, JS 15 e Tailindia A apresentaram frutos infectados. Nio 
efetuou-se controle qu{nUc', elir!nndo-se os frutos com sintomas da 
doença. 
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A Tabela 1 apresenta ás parmetros avaliados. De sua anli 
se extrai-se que os melhores resultados forám obtidos pelas cultiva 
res Sunrise Solo, Tailindia B, JS 13 e JS 5, qUe alcançaram réndimen 
tos acima de 10,00 kg/planta. A cultivar as 2 apresentou-se como a Inc 
nos produtiva com 1,250 kg/planta. Uma justificativa pode ser o baixo 
:nGmero de flores que as plantas emitiram. 
Quanto ao peso dos frutos, 'Tailndi.a B' e 'Tail&ndia A' oh 
tiveram os maiores pesos com 1,788 e 1,719 kg/fruto, respectivamente. 
'Sunrise Solo' com 0,381 kg/fruto foi o menor valor observado. 
Por apresentar resistência a doenças, bom desempenho na pr 
duço de frutos e pela maior aceitação de seus frutos, a cultivar Su 
rise Solo apresenta-se como a mais promisscra. 
TABELA 1 - Parmetros avaiiados.em cultivares de mamo aos 14 r 
ap6s o plantio EMERAPA-UEPAE-Llacapi, Mazagio-AP, 1990. 
Cultivar N2deplantas Produçom&d1a/ Pesomêdio dos N 2 dePlanta* 
avaliadas 	 planta (kg) 	 frutos (kg) • ccanantracno 
Sunrise Solo 09 12,110 0,381 	 O 
Tailndia 2 03 11,920 1,788 	 O 
JS 13 09 11,490 1,261 	 1 
JS 5 10 11,180 1,202 	 1 
35 15 08 9760 1,661 	 2 
Tailândia A 02 8,590 1,719 	 1 
JS 12 10 7,310 1,283 	 4 
35 2 06 1,250 1,077 	 2 
